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A PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ETANOL CRESCEU 
16% NA SAFRA 2023/2024, ATINGINDO 33,6 BILHÕES 
DE LITROS, COM DESTAQUE A 20% DA OFERTA 
NACIONAL ORIUNDA DO ETANOL DE MILHO

MERCADO INTERNACIONAL DE 
PETRÓLEO E GÁS NATURAL

 ·	A projeção da oferta global de petróleo esperada 
para 2024 apresentou estabilidade em 102,9 mi-
lhões de barris por dia, segundo a IEA. Há um au-

mento esperado de 1,6 MMbbl/d da produção de 

petróleo por parte dos países não-OPEP que pode 

equilibrar a contração da produção de petróleo 

da OPEP. Durante as reuniões do Fundo Monetá-

rio Internacional, representantes declararam que a 

OPEP pode tornar a aumentar sua oferta de petró-

leo gradualmente a partir de julho de 2024. A reto-

mada na produção pode reverter completamente 

os cortes propostos pela Organização até o 1º tri-

mestre de 2025.

 ·	No lado da demanda global de petróleo, a IEA revi-
sou para baixo a projeção para 2024, que pode tota-
lizar 103,3 MMbbl/d, o que representa uma contração 
de 110 mil bbl/d ante a projeção do mês anterior. A 

queda na projeção de demanda em abril ocorreu a 

despeito da demanda de petróleo do 1º trimestre 

de 2024, que fechou com um aumento de 1,6 MM-

bbl/d, mas cerca de 120 mil bbl/d menor do que a 

própria Agência projetava para esse período. As-

sim, é esperado que as projeções tornem a oscilar 

ao longo de 2024 em razão da expansão da frota 

de veículos elétricos e volatilidades na demanda 

por parte dos países asiáticos.

 ·	No Oriente Médio, há a possibilidade de escalona-

mento das tensões em outros espaços marítimos, 

como o Estreito de Ormuz, um canal marítimo que 

escoa cerca de 21 MMbbl/d das exportações glo-

bais de petróleo líquido. 

MERCADO NACIONAL DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL

 ·	A produção brasileira de petróleo alcançou 3,356 
MMbbl/d em março de 2024, o que representa uma 
queda mensal de 2,7%. Dentre os principais cam-

pos de produção do país, Tupi (+43 mil bbl/d) e 

Búzios (+2,7 mil bbl/d) apresentaram crescimen-

to no volume produzido em março, porém Mero 

(-7,3 mil bbl/d), Sépia (-48 mil bbl/d), Jubarte (-9 

mil bbl/d) e Rocandor (-12 mil bbl/d) contribuiram 

para o impacto negativo sobre a produção nacio-

nal. Trata-se da quarta queda consecutiva na pro-

dução brasileira, desde que atingiu recorde histó-

rico de 3,678 MMbbl/d em novembro de 2023.

 ·	A maior parte dos preços de revenda de combustí-
veis no território brasileiro demonstrou uma tendên-
cia de alta, em abril de 2024, com exceções no caso 

do GLP, que registrou uma diminuição de -0,3%, e 

do GNV, que permaneceu estável em comparação 

com o mês precedente. As elevações nos preços 

de revenda foram observadas no etanol hidratado 

(+5,6%), seguido pela gasolina comum (+1,1%), ga-

solina aditivada (+1%), óleo diesel (+0,3%) e, por 

último, óleo diesel S10 (+0,2%).

 ·	A produção brasileira de gás natural tem sido de-
crescente desde novembro de 2023, acompanhando 
o desempenho na produção de petróleo. Em mar-

ço de 2024, o volume caiu cerca de 3%, atingindo 

143,98 MMm3/d. A redução na produção também 

impacta a oferta nacional de gás, que registrou 

queda aproximada de 25% em relação ao mês an-

terior e de 31% ante o recorde de 56,6 MMm3/d 

alcançado em novembro do ano passado. A re-

As condições climáticas e os investimentos no setor sucroenergético 
desempenharam um papel crucial para o desempenho da safra 2023/2024. 
Além disso, o aumento notável na produtividade da cana-de-açúcar na região 
Centro-Sul ressalta a importância dos fatores ambientais e dos investimentos em 
tecnologia e infraestrutura para a expansão dos biocombustíveis no Brasil.
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dução do volume de gás nacional disponível pode 

ser atribuída também à intervenção planejada no 

gasoduto Rota 1 durante esse período. No entan-

to, essa queda foi compensada por meio de im-

portações, as quais apresentaram um crescimento 

significativo de 27%, totalizando 23,5 MMm3/d, o 

maior volume registrado desde junho de 2022.

MERCADO NACIONAL DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

 ·	Na safra 2023/2024 da cana-de-açúcar, na região 

Centro-Sul, a moagem total atingiu 654,4 milhões 

de toneladas, um aumento de 19% em comparação 

com a safra anterior. A produção total de etanol 

proveniente da cana e do milho, alcançou 33,59 
milhões de litros, registrando um aumento de 16%. 

Do total, o etanol anidro foi 13,1 milhões de litros, 

representando um aumento de 6,6%, enquanto o 

etanol hidratado atingiu 20,49 milhões de litros, 

um aumento notável de 23,2%. A produção de eta-
nol de cana aumentou 11%, totalizando 27,3 bilhões 
de litros, enquanto a produção de etanol de milho 
cresceu 43%, totalizando 6,3 bilhões de litros, repre-

sentando 19% da produção total de etanol.

 ·	Em março de 2024, a produção de biodiesel atin-

giu 743 milhões de litros, marcando um aumento 

de 17% em relação ao mês anterior. Após dois me-

ses de declínio, o preço da soja, principal matéria-

-prima na produção de biodiesel, aumentou 3,3%, 

alcançando US$ 24,49. O consumo de biodiesel 

atingiu 746 milhões de litros, um aumento de 17% 

em comparação com o mês anterior, impulsiona-

do pela elevação na mistura de biodiesel ao diesel, 

passando de 12% (B12) para 14% (B14) a partir de 

março de 2024. Em comparação com o mesmo pe-

ríodo do ano anterior, houve um aumento de 35% 

no consumo de biodiesel. Apesar desse aumento 

na demanda, a indústria esperava um crescimento 

mais robusto, atribuindo esse desempenho às con-

dições do mercado de diesel, que registrou uma 

redução no consumo do derivado.

MERCADO DE CBIOS

 ·	No mercado de CBIOs, até o último dia de abril 

de 2024, os estoques atingiram aproximadamen-

te 19,69 milhões de créditos de descarbonização, 

com 53% em posse do emissor primário, 44% em 

posse das distribuidoras e 3% com partes não 

obrigadas. O preço médio mensal das negocia-

ções alcançou R$98,44, representando um au-

mento mínimo de 0,1% em relação ao mês anterior 

(R$ 98,36). Em abril de 2024, foram depositados 
3,47 milhões de CBIOs que somados aos estoques, 
correspondem a 59,7% da meta estabelecida para 
2024 (38,78 milhões de créditos). No entanto, 1,97 

milhões de CBIOs foram aposentados, equivalen-

do a 5,1% da meta anual.

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

 ·	O Gabinete do Enviado Presidencial Especial para 

o Clima dos Estados Unidos, anunciou a criação 

de uma força tarefa global para controle de emis-
sões de carbono provenientes do comércio e ativi-
dades de manufatura. A força tarefa irá monitorar 

atividades ligadas ao “vazamento de carbono” e 

ao “dumping de carbono”.

 ·	O Global Wind Energy Council (GWEC) lançou o 

relatório anual sobre o mercado de energia eólica 
global. Entre 2022 e 2023, o mundo experimentou 

um crescimento de 50% em energia renovável, ul-

trapassando 510 GW em capacidade. Além disso, 

o relatório destaca 13 países que irão despontar 

na produção de energia eólica nas próximas déca-

das, a saber: Arábia Saudita, Austrália, Azerbaijão, 

Brasil, China, Coréia do Sul, Egito, Estados Unidos, 

Filipinas, Índia, Japão, Quênia e Vietnã.
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PETRÓLEO

Fonte: CNN. Disponível em: <https://edition.cnn.com/2024/04/15/
energy/oil-market-iran-israel-conflict/index.html>.

FIGURA 1: MAPA DO ESTREITO DE ORMUZ E 
ORIENTE MÉDIO

 · A possibilidade de um bloqueio do canal marítimo 
pelo Irã poderia afetar diretamente seu próprio 
mercado de petróleo e sua relação com a China. A 

exportações de 1,5 MMbbl/d têm por destino mer-

cados na Ásia, sobretudo a China, que tem man-

tido negócios com o Irã em meio as sanções dos 

Estados Unidos e é responsável por importar qua-

se 90% do petróleo iranianoiv, por meio de acor-

dos de comercialização de petróleo a preços mais 

baratos (com descontos em torno de 15% por bar-

ril). Em 2023, o Irã conseguiu atingir o maior volu-

me em exportações de petróleo dos últimos seis 

anos, no valor de US$ 35 bilhõesv. Nesse escopo, 

a perspectiva de imposição de novas sanções por 

parte dos Estados Unidos ao Irã pressiona medi-

das restritivas que impossibilitem integralmente 

as exportações de petróleo iraniano e, por conse-

quência, a lucratividade de seus negócios. Além 

de uma possível repercussão nos preços de pe-

tróleo e seu impacto ao mercado de combustíveis, 

afetando o Governo em vigência nos Estados Uni-

dos e e a disputa eleitoral no país neste ano, no-

vas sanções estimulariam grupos políticos do Irã a 

defenderem, em retaliação, um bloqueio marítimo. 

Nesse caso, manter o Estreito de Ormuz aberto 

viabiliza não somente o comércio de petróleo ira-

niano, mas também o acesso do hidrocarboneto 

para diversos mercados na Ásia e a estabilidade 

política nos Estados Unidos.

1. PETROPOLÍTICA

 · Acirramento das tensões entre Irã e Israel aumen-

tam o risco de volatilidade dos preços no merca-

do internacional de petróleo. Em retaliação aos 

supostos ataques perpetrados por Israel contra 

um complexo iraniano na Síria, no final de sema-

na de 13 de abril, as Forças Armadas do Irã reali-

zaram ataques aéreos, com drones e mísseis, ao 

território israelense. O Governo iraniano declarou 

que os ataques à Israel estão em consonância ao 

Artigo 51 da Carta das Nações Unidas sobre o di-

reito de legítima defesa e respostai. A ação militar 

trouxe novas rusgas diplomáticas entre os Esta-

dos, que, a depender de seus desdobramentos, 

pode envolver mais atores da região. Assim, uma 

das consequências do ataque militar é seu trans-

bordamento para o domínio marítimo, no qual os 

custos de seguro de navegação e fretes tendem 

a aumentar, tendo em vista o aumento da inse-

gurança e crescimento das atividades militares na 

região. Nesse escopo, analistas avaliam a possi-

bilidade do conflito escalar para outros espaços 

marítimos, como o Estreito de Ormuz, um canal 

marítimo localizado na costa sudeste do Irã, que 

escoa cerca de ¼ do comércio global, dos quais 

21 MMbbl/dii ou 21% das exportações globais de 

petróleo líquido passam pela regiãoiii.  Assim, a lo-

calização geográfica do Irã, próximo às rotas de 

escoamento de petróleo advindas do Oriente Mé-

dio adicionam mais um ponto de fricção dessas 

tensões, dado que o Estreito é para alguns dos 

exportadores de petróleo da região, como Iraque 

e Kuwait, a única rota marítima para escoamento 

de hidrocarbonetos (ver Figura 1).  
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 · O Japão adotou novas medidas para reduzir impac-
tos das tensões no Oriente Médio ao mercado de 
petróleo no país. A Associação de Petróleo do Ja-

pão (PAJ, em inglês) anunciou, em abril, novas di-

retrizes às refinarias japonesas em caso de disrup-

ção no abastecimento do petróleo proveniente do 

Oriente Médio. Segundo dados da PAJ, estoques 

públicos e privados poderiam cobrir até 240 dias 

de consumo de petróleo nacionalvi. Apesar da 

medida, o Governo japonês ainda não qualifica 

o conflito em curso no Oriente Médio como uma 

preocupação nacional em torno da segurança do 

abastecimento, e somente aumentaria o risco as-

sociado ao consumo em caso de alteração nos flu-

xos de petróleo.

2. OFERTA INTERNACIONAL  
DE PETRÓLEO

 · A projeção da oferta de petróleo para 2024 apre-

sentou estabilidade em 102,9 milhões de barris por 

dia (MMbbl/d), segundo a edição de abril do Rela-

tório Mensal sobre o Mercado de Petróleo da IEAvii 

(ver Gráfico 1). A Agência destacou que há um au-

mento esperado de 1,6 MMbbl/d na produção de 

petróleo por parte dos países não-OPEP que pode 

compensar a contração de 820 mil bbbl/d da pro-

dução de petróleo da OPEP, caso a Organização 

mantenha em vigor os cortes voluntários na oferta. 

A mesma tendência poderia se manter ao longo de 

Fonte: Kpler via China Global South Project. Disponível em: <https://
chinaglobalsouth.com/2023/11/13/chinas-imports-of-iranian-oil-rise-
as-u-s-eyes-sanctions/>.

FIGURA 2: EXPORTAÇÕES DE PETRÓLEO DO IRÃ

Fonte: elaboração própria com dados da IEA

GRÁFICO 1: VARIAÇÃO DA OFERTA GLOBAL DE 
PETRÓLEO (2019-2025)
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1.	 A OPEP destacou que os seguintes campos chineses podem entrar em operação, a saber: Lingshui 17-2, Lufeng, Liuhua 11-1, Xi’nan, Bozhong 

19-2 Oilfield Development, Shayan e Liuhua 4-1.

2025, segundo projeções da Agência, no qual os 

Estados Unidos devem liderar o crescimento de 

países não-OPEP, que podem adicionar 1,4 MM-

bbl/d à produção global. Ao todo, a oferta global 

de petróleo pode expandir em 1,6 MMbbl/d em0 

2025, haja vista a perspectiva do fim dos cortes da 

produção de países OPEP, prevista para perdurar 

até dezembro de 2024, e a continuidade de novos 

projetos de Óleo & Gás no continente americano.  

 · A projeção sobre o crescimento da oferta de pe-

tróleo dos países não-OPEP, em 2024, foi revisa-

da para baixo em 100 mil bbl/d, totalizando uma 

expansão de 1 MMbbl/d, segundo o relatório men-

sal do mercado de petróleo da Organização dos 

Países Exportadores de Petróleo (OPEP). A nova 

projeção resulta em 70,44 MMbbl/d (ver Gráfico 2) 

de produção de petróleo não-OPEP esperada para 

2024. Apesar da diferença em volume comparada 

à estimativa da IEA, a OPEP também espera que 

os EUA liderem a produção global de petróleo, po-

dendo adicionar até 0,44 MMbbl/d, o que repre-

senta cerca de 73% do crescimento oriundo do 

grupo OCDE Américas em 2024. Outro destaque 

é conferido à produção chinesa, com o ramp-up na 

produção proveniente dos campos de Changqing, 

Kenli 10-2, Wushi 17-2 e Kenli 6-4, além do início 

das atividades em campos operados1 pelas empre-

sas CNOOC, PetroChina e Sinopec, que, junto às 

novas descobertas no Mar de Bohai, poderão au-

mentar a oferta chinesa em até 10 mil bbl/d.
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

* Início do corte de produção decidido, em abril, na 48ª Reunião 
Ministerial do Comitê de Monitoramento Conjunto da OPEP
** Início do corte voluntário adicional de 1 MMbbl/d da produção da 
Arábia Saudita
*** Saída de Angola da OPEP

Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 3: TOP-5 PRODUTORES NÃO-OPEP
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GRÁFICO 4: META E PRODUÇÃO EFETIVA DA OPEP-9
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 2: OFERTA DE PETRÓLEO  
DE PAÍSES NÃO-OPEP
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2.	 Azerbaijão, Bahrein, Brunei. Cazaquistão, Malásia, México, Omã, Rússia, Sudão e Sudão do Sul.

 · A OPEP atualizou igualmente a projeção da oferta 

de petróleo dos países que não pertencem à De-

claração de Cooperação (DoC) que criou a OPEP+, 

assinada em 2016 entre os 12 países-membros da 

OPEP e 10 países produtores de petróleo, incluindo 

a Rússia (países não-DoC)2. À época, a DoC tinha 

por objetivo garantir a estabilidade no gerencia-

mento da oferta no mercado de petróleo ante à 

Revolução do Shale nos EUA e, segundo o Secretá-

rio-Geral da OPEP, contribuir ao crescimento eco-

nômico global e à segurança energética diante de 

novos desafios internacionaisVIII. A expressão “não-

-DoC”, cunhada pela própria OPEP, teve por obje-

tivo demonstrar o desequilíbrio entre as projeções 

de oferta de líquidos entre países DoC e não-DoC. 

Assim, para 2024 enquanto países não-OPEP po-

dem crescer até 1 MMbbl/d, países não-DoC (ou 

não-OPEP+) podem corresponder a 1,23 MMbbl/d. 

A diferença é motivada tanto por aumentos na 

produção de Brasil, Canadá, Estados Unidos e No-

ruega, quanto retrações em demais países OPEP+. 

Por outro lado, em 2025 ocorre o contrário, pois 

o crescimento de 1,3 MMbbl/d da produção não-

-OPEP ultrapassa o 1,1 MMbbl/d da não-DoC (ver 
Gráfico 3), em virtude da recomposição de volu-

mes atualmente restringidos pelas cotas da OPEP+, 

como no Azerbaijão e Cazaquistão.

 · A produção de petróleo dos doze países-mem-

bros da OPEP registrou 26,604 MMbbl/d em mar-

ço de 2024, o que representa um aumento de 33 

mil bbl/d em relação ao mês anterior. O aumen-

to da produção por países como o Irã (+28 mil 

bbl/d), Arábia Saudita (+20 mil bbl/d) e Gabão 

(+15 mil bbl/d) compensaram a queda em outros, 

com destaque para Nigéria (-38 mil bbl/d), Iraque 

(-23 mil bbl/d) e Venezuela (-14 mil bbl/d). A reto-

mada do crescimento da produção iraniana indica 

a resiliência de sua indústria O&G, apesar do con-

texto de elevada tensão regional com crescente 

destacamento militar e sob as sanções econômi-

cas. Considerando somente os países da OPEP-9 

sujeitos a cotas, a produção registrou 21,446 MM-

bbl/d (ver  Gráfico 4), demonstrando o terceiro 

aumento consecutivo puxado, predominantemen-

te, pela Arábia Saudita.
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 · Durante as reuniões de primavera do Fundo Mo-

netário Internacional (FMI), que ocorreram entre 

15 e 20 de abril de 2024, representantes do Fundo 

declararam que a OPEP pode tornar a aumentar 

sua oferta de petróleo gradualmente a partir de 

julho de 2024. A retomada na produção pode re-

verter completamente os cortes propostos pela 

Organização até o 1º trimestre de 2025, de modo 

a impulsionar a economia de países como a Ará-

bia Saudita, que pode atingir até 10 MMbbl/d fren-

te à média de 9 MMbbl/d dos últimos dois anosIX. 

Por fim, representantes do FMI também esperam 

o desenvolvimento das Indústrias de manufatura 

e logística que contribuirão para aumentar expo-

nencialmente novos projetos de energia, o que 

exigirá a readaptação por parte dos países da 

OPEP nos próximos anos.

3. DEMANDA INTERNACIONAL  
DE PETRÓLEO

 · A IEA revisou para baixo a projeção de crescimen-

to da demanda média global de petróleo em 2024, 

totalizando 103,3 MMbbl/d conforme a edição de 

abril do relatório sobre o mercado de petróleo 

(ver Gráfico 5). A revisão trouxe uma queda de 110 

mil bbl/d ante a projeção do mês anterior, quan-

do a Agência estimava um crescimento maior no 

consumo por combustíveis no setor aéreo e rodo-

viário em países não-OCDE. A IEA pontua que a 

nova revisão reflete a demanda de petróleo me-

nor do que aquela esperada para o 1º trimestre de 

2024, que embora tenha registrado um aumento 

de 1,6MMbbl/d, foram 120 mil bbl/d a menos do 

que a própria Agência projetava para o período. 

Desse modo, é esperado que as projeções da 

demanda tornem a oscilar ao longo de 2024 em 

partes devido à expansão da frota de veículos elé-

tricos e volatilidades na demanda por parte dos 

países asiáticos. Essa tendência deve permanecer 

em 2025, quando se espera crescimento de 1,1 

MMbbl/d na demanda, apresentando ritmo menos 

acelerado do que nos anos anteriores. Por outro 

lado, a OPEP, manteve a projeção de demanda 

global de petróleo acima dos 106 MMbbl/d em 

2025, impulsionados por países não-OCDE, que 

deve crescer até 1,7 MMbbl/d comparado ao au-

mento de apenas 100 mil bbl/d da OCDE. 

Fonte: elaboração própria com dados da IEA e OPEP

GRÁFICO 5: DEMANDA GLOBAL DE PETRÓLEO
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Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 6: DISTRIBUIÇÃO DA DEMANDA GLOBAL  
DE PETRÓLEO

25,56 25,26 25,68 25,43 25,62 25,31 25,78 25,49

20,09 20,67 20,67 20,85 20,12 20,7 20,73 20,89

35,87 35,48 35,96 36,41 36,95 36,53 37,31 37,45

16,35 16,77 17,19 17,29 16,78 17,15 17,53 17,68

5,66 5,64 5,4 5,59 5,88 5,88 5,61 5,82

0

5

10

15

20

25

30

35

40

1° tri/24 2° tri/24 3° tri/24 4° tri/24 1° tri/25 2° tri/25 3° tri/25 4° tri/25

M
M

bb
l/d

OCDE (exc. EUA) EUA Não-OCDE (exc. China e Índia) China Índia

 · A OPEP, por sua vez, revisou para cima a demanda 

dos países não-OCDE e OCDE pelo terceiro mês 

consecutivo, com destaque a Europa que regis-

trou consumo acima do esperado no 1º trimestre 

de 2024. Na região OCDE Europa, o aumento da 

demanda por petróleo em 2024 estará associado, 

dentre uma série de fatores, pela recuperação da 

atividade industrial na Alemanha e aumento do uso 

dos transportes devido à proximidade do verão e, 

especialmente, pela alta concentração de turistas 

na região previstos para o início do 3º trimestre de 

2024, com impacto na demanda de diesel, gasolina 

e QAV. Por outro lado, em regiões como Oriente 

Médio e África, houve queda na demanda no perí-

odo supramencionado, podendo tornar a cair no 2º 

e 3º trimestres de 2024, dependendo da evolução 

das tensões na região do Mar Vermelho que afe-

tam os países localizados nessa rota. 
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 7: PRODUÇÃO NACIONAL DE PETRÓLEO
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importações de petróleo russo, que registram au-

mento de 19%, o país asiático registrou aumento das 

importações provenientes de outros países, dentre 

eles o Brasil (+52%) com 755 mil bbl/d de petróleo 

comercializados. Para 2024 e 2025, a tendência é a 

China manter e diversificar parceiros para assegurar 

novos aumentos no consumo. 

4. OFERTA NACIONAL DE PETRÓLEO

 · A produção brasileira de petróleo alcançou 3,356 

MMbbl/d em março de 2024, o que representa 

uma queda mensal de 2,7% (ver Gráfico 7). A pro-

dução do Pré-sal correspondeu a 2,622 MMbbl/d, 

tendo elevado sua participação em relação ao total 

da produção brasileira de 76,1% para 78,1% nesse 

período. Dentre os principais campos de produ-

ção do país, Tupi (+43 mil bbl/d) e Búzios (+2,7 

mil bbl/d) apresentaram crescimento no volume 

produzido em março, porém Mero (-7,3 mil bbl/d), 

Sépia (-48 mil bbl/d), Jubarte (-9 mil bbl/d) e Ro-

candor (-12 mil bbl/d) contribuiram para o impacto 

negativo sobre a produção nacional. Trata-se da 

quarta queda consecutiva na produção brasileira, 

desde que atingiu recorde histórico de 3,678 MM-

bbl/d em novembro de 2023.

DE OLHO NO MERCADO:

o	O Ministério de Minas e Energia volta a cumprir 
agenda com a OPEP, após anunciar a intenção do 
Brasil de se tornar observador da OPEP+. No final 

de abril, o Ministro de Minas e Energia, Alexandre Sil-

veira, se encontrou com o Secretário-Geral da OPEP, 

Haithmam Al-Ghais, para discutir sobre a transição 

energética global e possíveis investimentos que a Or-

ganização poderia empreender no Brasil.

o	EcoPetrol busca expandir negócios no Brasil e Ve-
nezuela. Em abril, a companhia petrolífera colom-

biana, EcoPetrol, anunciou sua intenção em avan-

çar nas negociações para explorar petróleo e gás 

onshore no oeste da Venezuela, ao mesmo tempo 

que busca expandir o fornecimento de energia lim-

pa para o país vizinho. No mesmo mês, o governo 

colombiano declarou que pretende comercializar 

hidrogênio verde com o Brasil, por meio de acordos 

entre a EcoPetrol e a Petrobras.

o	Os Estados Unidos anunciaram novas restrições 
para E&P em terras federais. Alinhado com a agen-

da de mitigação das emissões de carbono dos EUA, 

o Governo Biden anunciou, em abril, a redução da 

exploração de hidrocarbonetos em território fede-

ral que podem incluir no futuro a Reserva Nacional 

de Petróleo do Alasca (NPR-A, em inglês). Segundo 

dados do Serviço Geológico dos EUA, a área pode 

conter até 8,7 bilhões de barris de óleo recuperável, 

o que pode inibir contratos de E&P e investimentos 

de diversas empresas petrolíferas na região, que têm 

se posicionado contrárias a nova restrição.

 · A demanda de petróleo na China também está em 

ascensão. Em sua análise sobre o mercado de ener-

gia, a Agência de Informação de Energia dos Esta-

dos Unidos (EIA, em inglês) apontou em relatório de 

abril que as importações de petróleo chinesa cres-

ceram 10% entre 2022 e 2023, resultando em uma 

importação média de 11,3 MMbbl/d de petróleoX. O 

aumento nas importações ocorre em paralelo à re-

tomada da capacidade de refino do país, que contri-

buiu para assegurar a demanda de diversos setores 

econômicos, sobretudo dos transportes e petroquí-

mico. Em 2023, os principais fornecedores de pe-

tróleo para a China foram Rússia, Arábia Saudita e 

Iraque, nessa ordem. Para além do crescimento das 

 · A produção nacional de petróleo onshore atingiu 

81,04 mil bbl/d em março de 2024, o que repre-

senta uma queda de 3,8% na variação mensal, 

mas permanece em patamar quase 13% superior 

ao mesmo período do ano passado (ver Gráfico 

8). O impacto na produção em março tem origem 

no menor desempenho do campo Rio Urucu, na 

bacia do Solimões.
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5.2.	 Movimentação Portuária de Petróleo 
e Derivados

 · A movimentação portuária total no Brasil, confor-

me relatado pela Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (ANTAQ), alcançou 104,121 milhões 

de toneladas (Mt) em março. Isso representa um 

aumento de 4,29% em comparação com o mês 

anterior, mas uma queda de 3,68% em relação ao 

mesmo período de 20233. Entre os granéis líqui-

dos, que representaram 25,4% da movimentação, 

embarques e desembarques de petróleo bruto re-

duziram 1,5% e os de combustíveis derivados re-

duziram 13,4% na comparação anual.

5. DEMANDA NACIONAL DE 
PETRÓLEO

5.1.	Processamento nas Refinarias

 · O volume processado de petróleo nas refinarias 

atingiu 1,945 MMbbl/d em março de 2024, o que 

representa uma queda de 0,6% em relação ao mês 

anterior, porém 3,5% acima do mesmo período do 

ano passado (ver Gráfico 9). Considerando a ori-

gem do petróleo processado, a carga importada 

teve participação de, aproximadamente, 10% e a 

carga nacional, 88%.   
Fonte: elaboração própria com dados da ANP

Fonte: elaboração própria com dados da OPEP

GRÁFICO 8: PRODUÇÃO NACIONAL DE PETRÓLEO  
NO AMBIENTE TERRESTRE
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GRÁFICO 9: HISTÓRICO DA CAPACIDADE DE REFINO  
E VOLUME PROCESSADO
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DE OLHO NO MERCADO:

o	As companhias 3R e Enauta anunciaram poten-
cial fusão. A assinatura de um Memorando de 

Entendimento com premissas e condições para a 

transação, se confirmada, cria um dos dez maiores 

produtores de gás natural no Brasil, se tornando 

um player relevante entre as junior oils.

o	A PPSA fará dois leilões para venda de óleo per-
tencente à União dos campos de Mero e Búzios, 
localizados na Bacia de Santos. Os leilões acon-

tecerão na B3 (SP), previstos para julho de 2024 

(edital será lançado no mês de maio) e abril de 

2025. A empresa e o MME estão alinhando um ca-

lendário de leilões a fim de oferecer previsibilida-

de para o mercado.

o	A Petrobras e a BP assinaram um Memorando 
de Entendimento para avaliar oportunidades em 
conjunto. Com duração de dois anos e objetivo de 

avaliar oportunidades em E&P, combustíveis sus-

tentáveis, créditos de carbono e refino, as empre-

sas também trabalharão em projetos de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação.

3.	 ANTAQ – Agência Nacional de Transportes Aquaviários. Painel do Estatístico Aquaviário. Disponível em: <https://web3.antaq.gov.br/ea/

sense/index.html#pt>.
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Fonte: elaboração própria com dados da ANTAQ

Fonte: elaboração própria com dados da ANTAQ
GRÁFICO 10: MOVIMENTAÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO  

EM TERMINAIS PORTUÁRIOS
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GRÁFICO 11: PARTICIPAÇÃO DO TOP 10 NA MOVIMENTAÇÃO  
DE PETRÓLEO BRUTO 1º BIMESTRE
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Fonte: elaboração própria com dados da ANTAQ

GRÁFICO 12: MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA DE DERIVADOS 
LÍQUIDOS DE PETRÓLEO
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 · Derivados do petróleo: a movimentação em mar-

ço, considerando embarques e saídas por modal 

aquaviário, atingiu 6.604 milhões de toneladas (Mt), 

divididas em 3.823 Mt na cabotagem, 2.229 Mt no 

longo curso e 447 mil toneladas em vias interiores 

e 102 mil toneladas no apoio marítimo (ver Gráfico 
12). Na comparação mensal, a movimentação total 

registrou um aumento em relação ao mês anterior 

(+11%) com participação de todos os tipos de na-

vegação: longo curso, cabotagem, vias interiores e 

apoio marítimo. Entretanto, na comparação anual, 

houve uma queda na movimentação total (-12,6%), 

devido à redução em todos os modais. 

 · Petróleo Bruto: a movimentação em março atingiu 

4.021 mil bbl/d, dividida em 2.751 mil bbl/d na ca-

botagem, 1.270 mil bbl/d na navegação de longo 

curso e sem registros nas vias interiores e apoio 

marítimo (ver Gráfico 10). Na comparação men-

sal, foi registrada uma redução de 11,2% na movi-

mentação, refletindo na cabotagem (-10,5%) e na 

navegação de longo curso (-12,7%). Na variação 

anual, a movimentação total reduziu 1,5%, ocasio-

nada pela redução de volume nos dois modos de 

navegação.

 · No trimestre, entre as dez instalações portuárias 

com maior participação na movimentação de pe-

tróleo bruto, seis registraram contração na movi-

mentação na comparação anual: Angra dos Reis 

(-0,5%), Açu (-3,2%), São Sebastião (-1,5%), Ilha 

D´Água (-13%), São Francisco do Sul (-15,4%) e 

Guamaré (-18,1%). O aumento da movimentação 

anual ocorreu em Madre de Deus (+6,4), Osório 

(+89,6) e Suape (+11,2%). Na avaliação do trimes-

tre, os terminais com maior participação estão con-

centrados no Sudeste, especificamente no Rio de 

Janeiro (Angra dos Reis e Açu) e São Paulo (São 

Sebastião) (ver Gráfico 11).
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP e EPE

GRÁFICO 14: VENDA NACIONAL DE DIESEL

5,465,58

5,07

5,40

5,26

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

7,00

20
23

20
24

ja
n.

-2
3

fe
v.

-2
3

m
ar

.-2
3

ab
r.-

23
m

ai
.-2

3
ju

n.
-2

3
ju

l.-
23

ag
o.

-2
3

se
t.-

23
ou

t.-
23

no
v.

-2
3

de
z.

-2
3

ja
n.

-2
4

fe
v.

-2
4

m
ar

.-2
4

ab
r.-

24
m

ai
.-2

4
ju

n.
-2

4
ju

l.-
24

ag
o.

-2
4

se
t.-

24
ou

t.-
24

no
v.

-2
4

de
z.

-2
4

Bi
lh

õe
s 

de
 Li

tro
s 

Média de Vendas Diesel Consumo Mensal Diesel

 · No trimestre, entre as dez instalações portuárias 

com maior participação de movimentação (incluin-

do embarques e desembarques), na comparação 

anual, foi registrado aumento em TA São Sebas-

tião (+0,9%), Santos (+26,6%), Paranaguá (+53,5%), 

Angra dos Reis (+272,8%) e Aratu (+5,7%). Já as 

quedas foram registradas em Itaqui (-2,1%), Su-

ape (-15,5%), Madre de Deus (-18,8%), Ilha D’água 

(-5,0%) e Osório (-18,6). Na avaliação trimestral, os 

terminais com maior participação estão dispersos 

pelo Sudeste e Nordeste, com destaque para São 

Sebastião, Santos e Itaqui (ver Gráfico 13). 

2024 teve um acumulado de 36,9 milhões de m3 

no mercado nacional, registrando alta de 4,2% na 

comparação com o mesmo período de 2023.

 · As importações de combustíveis totalizaram 1,9 

milhão m3 em março de 2024, representando 

aproximadamente 15% do volume total comer-

cializado. Em comparação com março de 2023, 

quando as importações alcançaram 2,3 milhões 

de m3, houve uma queda de 17% no volume. Na-

quele período, as importações correspondiam a 

quase 18% das vendas nacionaisxi.

 · A venda de diesel pelas distribuidoras alcançou 

5,40 bilhões de litros em março de 2024, repre-

sentando um acréscimo de 6% na variação men-

sal (ver Gráfico 14). Para 20245, a estimativa média 

para a demanda mensal é de 5,58 bilhões de litros, 

indicando uma elevação de 2% em relação ao ano 

passado, segundo estimativa da EPE.

5.3.	Vendas de Combustíveis

 · As vendas de combustíveis no Brasil4 acumularam 

12,7 milhões de m3 em março de 2024, conside-

rado o segundo maior volume do mês na série 

histórica. Em comparação com fevereiro de 2024, 

houve alta de quase 8% no volume comerciali-

zado no mercado nacional, impactando positi-

vamente todas as regiões: Sul (+8,6%), Sudeste 

(+8,7%), Centro-Oeste (+0,2%), Norte (+6,6%) e 

Nordeste (+11,5%). No entanto, na comparação 

anual, as vendas de combustíveis registraram au-

mento apenas na região Nordeste (+1,06%), apre-

sentando queda nas regiões Sul (-3,6%), Sudeste 

(-1,7%), Centro-Oeste (-2,6%) e Norte (-1,7%). O 

volume comercializado no primeiro trimestre de 

Fonte: elaboração própria com dados da ANTAQ

GRÁFICO 13: PARTICIPAÇÃO DO TOP 10 NA MOVIMENTAÇÃO  
DE DERIVADOS 1º BIMESTRE
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4.	 Os combustíveis incluem Etanol Anidro, Etanol Hidratado, Gasolina C, Gasolina de Aviação, GLP, Óleo Combustível, Óleo Diesel, Querosene de 

Aviação e Querosene Iluminante.

5.	 As vendas de combustíveis reportadas para o ano de 2024, entre abril a dezembro, foram estimadas pelo estudo de Perspectivas para o 

Mercado Brasileiro de Combustíveis no Curto Prazo – abril de 2024, publicado pela EPE.

 · A venda de gasolina C pelas distribuidoras atingiu 

3,63 bilhões de litros em março de 2024, repre-

sentando uma elevação mensal de 11% na deman-

da do combustível. No mesmo mês, o consumo 

de etanol hidratado apresentou um aumento de 

cerca de 10% em relação a fevereiro de 2024, atin-

gindo 1,85 bilhão de litros. Para 2024, prevê-se um 

aumento pouco expressivo de 1% nas vendas de 

Gasolina C, alcançando 3,87 bilhões de litros na 

média anual, enquanto da média de consumo do 
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA

Fonte: elaboração própria com dados da EIA

Fonte: elaboração própria com dados da ANP e EPE

GRÁFICO 15: VENDA DE GASOLINA C E ETANOL HIDRATADO
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GRÁFICO 16: PREÇO SPOT DO BARRIL DE PETRÓLEO
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GRÁFICO 17: PREÇO SPOT DO BARRIL DE PETRÓLEO  
(MÉDIA ANUAL)
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biocombustível é esperado um crescimento de 

16%, atingindo 1,55 bilhão de litros (ver Gráfico 15). 

Em suma, a demanda dos combustíveis para veí-

culos leves reflete a competitividade entre os pre-

ços do etanol hidratado e a gasolina C nas bom-

bas. Nos últimos meses, o biocombustível tem 

apresentado uma vantagem competitiva, gerando 

necessidade de volumes adicionais por parte das 

distribuidoras.

 · A EIA revisou para baixo a projeção dos preços de 

petróleo, segundo a edição de maio do Relatório 

de Curto Prazo do Mercado Global de Energia. Na 

comparação mensal, os preços médios esperados 

para 2024 variaram cerca de 0,8% para o Brent 

e o WTI (ver Gráfico 17). Embora menor do que a 

projeção anterior, a EIA ainda tem posicionado os 

preços de petróleo próximos a US$90, sobretu-

do o Brent, devido a continuidade dos cortes de 

produção da OPEP+. Além disso, o mercado de 

petróleo conseguiu atravessar o mês de abril sem 

grandes oscilações para cima devido a significa-

tiva disponibilidade de capacidade para produzir 

petróleo, sobretudo da OPEP, apesar do acirra-

mento das tensões entre Irã e Israel. Para 2025, 

estimativas da EIA projetam que a OPEP pode 

ter uma capacidade de produção excedente de 4 

MMbbl/d de petróleo, o que contribui para arrefe-

cer os preços em torno de US$ 80-85.  

6. PREÇOS DE PETRÓLEO E 
DERIVADOS

 · Os preços spot de petróleo registraram aumento 

pelo quarto mês consecutivo. Em abril de 2024, o 

Brent aumentou 5,3%, registrando um preço mé-

dio de US$ 89,94 enquanto o WTI registrou um 

aumento de 5%, fechando o mês com US$ 85,35 

(ver Gráfico 16). O novo aumento dos preços de 

petróleo ocorreu devido às incertezas quanto a 

novas incursões israelenses à Gaza e as possíveis 

implicações que essa ação poderia desencadear 

entre os países da região. Além disso, anterior aos 

ataques iranianos à Israel, os preços do petróleo 

subiram por receio do escalonamento das tensões 

que poderiam impactar o fornecimento global de 

petróleo. A permanência de preços elevados nos 

próximos meses, de modo a superar os US$90/

barril, estimula riscos para a escalada da inflação 

no mundo e a continuidade de políticas monetárias 

restritivas, repercutindo sobretudo no crescimento 

econômico. 
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Fonte: elaboração própria com dados da EIA

Fonte: elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 18: PREÇOS SPOT DE COMBUSTÍVEIS  
NA U.S. GULF COAST (USGC)
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GRÁFICO 19: PREÇOS DE REVENDA DE COMBUSTÍVEL  
NO BRASIL (MENSAL)
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Etanol Hidratado Gasolina Comum Óleo Diesel Óleo Diesel S10

 · Os preços de gasolina comum na referência Costa 

do Golfo dos Estados Unidos (USGC) registraram 

um aumento pelo terceiro mês consecutivo, segui-

do do primeiro aumento dos preços de QAV desde 

fevereiro de 2024. Os preços da gasolina e QAV 

fecharam em US$ 0,686/Litro e US$ 0,688/Litro 

em abril de 2024, o que representou um aumento 

respectivo de 2% e 0,5% (ver Gráfico 18). Projeções 

da EIA apontam que os preços da Gasolina podem 

continuar crescendo até o início do 3º trimestre 

de 2024, devido às incertezas associadas as ope-

rações de refino ao longo do verão do Hemisfério 

Nortexii. Por sua vez, os preços do Diesel registra-

ram sua segunda contração em 2024, com uma 

queda estimada de 1,4% quando comparado ao 

mês anterior. Do lado do consumo, a demanda por 

Gasolina e Diesel registraram o mais baixo nível 

sazonal desde o início da pandemia de COVID-19, 

o que tem preocupado analistas devido a redução 

da margem de refino, podendo refletir no volume 

ofertado ao mercadoxiii. 

6.1.	Preço de Revenda dos Combustíveis 
no Brasil

 · A maior parte dos preços de revenda de combus-

tíveis no território brasileiro demonstrou uma ten-

dência de alta, em abril de 2024, com exceções 

no caso do GLP, que registrou uma diminuição de 

-0,3%, e do GNV, que permaneceu estável em com-

paração com o mês precedente. As elevações nos 

preços de revenda, ordenadas de forma ascenden-

te, foram observadas no etanol hidratado (+5,6%), 

seguido pela gasolina comum (+1,1%), gasolina 

aditivada (+1%), óleo diesel (+0,3%) e, por último, 

óleo diesel S10 (+0,2%). Por sua vez, na variação 

anual o preço praticado pelo etanol hidratado e 

pelo GLP registaram quedas de -4,8% e -5,3%, res-

pectivamente. E foi registrado elevações para ga-

solina aditivada (+5,5%), gasolina comum (5,3%), 

óleo diesel S10 (+2,2%), óleo diesel (+2,1%) e GNV 

(+0,7%) (ver Gráfico 19). 

 · Apesar do aumento no preço de revenda do 

etanol hidratado, observa-se que o biocombus-

tível mantém sua competitividade nas bombas 

de combustível em comparação com a gasolina 

comum. No que diz respeito à oferta, as chuvas 

ocorridas em regiões produtoras como o estado 

de São Paulo afetaram o progresso das ativida-

des agrícolasxiv.

 · Quanto aos ajustes nos preços da gasolina e do 

óleo diesel na refinaria, o presidente da Petrobras 

declarou que não há justificativa para aumentos 

nos preços nas próximas semanas e reiterou o 

compromisso da empresa em monitorar o ce-

nário internacional, embora o preço da gasolina 

praticado pela estatal esteja com defasagem in-

ternacional de 20% e, no caso do diesel, 10%, de 

acordo com dados da Abicomxv.
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O PETRÓLEO E OS DERIVADOS NA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA

Em março de 2024, o Brasil alcançou o superávit da balança comercial de bens, com US$5,1 bilhões, em compara-

ção com US$9,3 bilhões em março de 2023xvi, de acordo com o Banco Central.  As exportações totalizaram US$28,5 

bilhões, enquanto as importações foram US$23,4 bilhões, representando quedas de 14% e 2%, respectivamente, 

em relação a março de 2023. A China continua sendo o principal parceiro comercial do Brasil em exportações 

(US$8,32 bilhões), seguida pelos Estados Unidos (US$3,77 bilhões) e Argentina (US$1,10 bilhão). Nas importações, 

a situação se repete, com a China (US$4,58 bilhões), Estados Unidos (US$3 bilhões) e Argentina (US$1,21 bilhão) 

ocupando as mesmas posições. Na análise dos 5 principais produtos brasileiros exportados em março, observa-se 

que são commodities, especialmente soja, minério de ferro, petróleo bruto e carne bovina (ver Gráfico 20).

Na análise das importações, dos 5 principais produtos importados pelo Brasil, o diesel se sobressai. Os demais produ-

tos são de alto valor agregado, como automóveis e partes de periféricos, incluindo células fotovoltaicas e turbopro-

pulsores, utilizados na composição de diversos equipamentos para a produção de energias renováveis (ver Gráfico 21).

Fonte: elaboração própria com dados do Comexstat
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GRÁFICO 20: TOP 5 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR PARCEIROS

Fonte: elaboração própria com dados do Comexstat
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GRÁFICO 21: TOP 5 IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR PARCEIROS
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GÁS NATURAL

7. MERCADO INTERNACIONAL DE GÁS

 · Os preços internacionais do gás natural registra-

ram novo aumento em abril de 2024. Em rela-

ção ao mês anterior, o preço JKM (Japan Korea 
Marker) apresentou o maior crescimento, estima-

do em 11,2%, seguido do Dutch TTF (+8,2%) e Hen-

ry Hub (+6%). Seguindo a mesma tendência dos 

meses anteriores, o premium dos preços de gás 

se manteve do JKM (US$ 9,9) sobre o TTF (US$ 

9,2), impulsionado pela recuperação econômica 

da China, que registrou um aumento de 30% das 

importações de GNL em abril, quando compara-

do ao mesmo período de 2023, e tem estimulado 

as rotas de GNL com destino ao mercado asiático.   

buíram, portanto, no aumento dos preços mesmo 

em um período de contínua contração da demanda 

europeia e equilíbrio do volume de gás em estoque, 

tendo registrado um aumento de 4 p.p. em relação 

ao mês anterior. O volume em 62%, registrado em 

abril, foi superior à média de 47% nos últimos cinco 

anos, sinalizando acelerada recuperação dos esto-

ques até o início do inverno, em 31 de outubroxviii. 

Fonte: elaboração própria com dados da IEA

GRÁFICO 22: MÉDIA MENSAL DOS PREÇOS DE GÁS NATURAL
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DE OLHO NO MERCADO:

o	Kinder Morgan projeta crescimento da demanda 
de gás pelos próximos anos. A empresa de infra-

estrutura de energia, Kinder Morgan, destacou em 

seu relatório financeiro referente ao 1º trimestre 

de 2024 que espera um aumento considerável da 

demanda de gás nos Estados Unidos até 2030. A 

tendência de queda nos preços de gás contribui-

riam, em partes, para a retomada da demanda, o 

que irá refletir nas exportações de gás dos EUA. 

No que tange ao GNL, a empresa espera aumentar 

em 50% as exportações com destino ao México. 

o	Gazprom exporta 2ª carga de GNL para a Espa-
nha. Diferentemente das exportações de petró-

leo, a comercialização de GNL russo não consta 

no pacote de sanções do Ocidente. Além da Espa-

nha, a Rússia tem enviado GNL para outros países 

europeus, como a Bélgica, França e Países Baixos, 

tendo registrado um volume de 31 milhões de to-

neladas de GNL para a UE.

o	PetroChina anuncia expansão da frota de GNL 
até 2030. A empresa subsidiária da CNPC, a Pe-

troChina, pretende aumentar sua frota de GNL 

para 25 navios até 2030, segundo seu relatório 

de 2023, no qual registrou lucro estimado de US$ 

22,34 bilhões em 2023. Ademais, a expansão da 

frota tem por objetivo apoiar a demanda de GNL 

chinesa e manutenção de sua posição enquanto 

maior importador global do recurso energético.

 · Nos Estados Unidos, os preços tornaram a subir 

devido às perspectivas positivas de crescimento 

mais forte da oferta e demanda entre 2024 e 2025. 

A oferta deve seguir em crescimento devido ao iní-

cio da produção de gás e, por consequência, de 

exportação de GNL dos projetos de Corpus Christi 

Fase 1 e 2xvii. Na Europa, por sua vez, o TTF foi in-

fluenciado pelo acirramento das tensões geopolí-

ticas no Mar Vermelho, que trazem preocupação 

ao continente devido às importações de GNL ad-

vindas do Norte da África e Golfo Pérsico, além de 

reduções no abastecimento de gás pela Noruega, 

que devem continuar em maio. Tais fatores contri-
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Fonte: elaboração própria com dados da ANP

GRÁFICO 24: PRODUÇÃO E OFERTA NACIONAL  
DE GÁS NATURAL
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Oferta Nacional Importação Produção Nacional
Produção Pré-Sal Reinjeção

 · A Nova Lei do Gás (N° 14.134/2021), que completou 

três anos de vigência em abril de 2024, foi criada 

com o objetivo de promover a abertura do mer-

cado. Atualmente, o Nordeste destaca-se como a 

região com maior desconcentração de mercado, 

onde 71% do volume contratado pelas distribuido-

ras de gás provém de supridores privados. Proje-

ções da ANP indicam que essa desconcentração 

tende a aumentar em um futuro breve, impulsiona-

da pelo avanço da agenda regulatória da Agência. 

Tal avanço inclui medidas destinadas a viabilizar o 

acesso de terceiros às infraestruturas essenciais, 

bem como a implementação do mecanismo de li-

beração de capacidade (gas release).

 · A edição 2024 da Gas Week, realizada em abril 

pela agência de notícias epbr, marcou uma semana 

de discussões sobre o mercado de gás natural no 

país. No cenário atual brasileiro foram apontadas 

diversas oportunidades, que surgem como catali-

sadoras do seu desenvolvimento. Uma delas, mui-

to citada, é o programa “Gás para Empregar”, que 

busca impulsionar a oferta de gás no curto prazo, 

utilizando a infraestrutura já existente e promoven-

do seu uso na indústria como parte da transição 

energética. Além disso, melhorias no acesso à in-

fraestrutura representam outra oportunidade sig-

nificativa, permitindo maior transparência e clareza 

nos custos de acesso, bem como avanços na regu-

lação compartilhada, o que poderia facilitar a en-

8. MERCADO NACIONAL DE GÁS

 · A produção brasileira de gás natural tem sido 

decrescente desde novembro de 2023, acompa-

nhando o desempenho na produção de petróleo. 

Em março de 2024, o volume caiu cerca de 3%, 

atingindo 143,98 MMm3/d. A produção do Pré-sal 

teve uma queda de aproximadamente 2% (ver 
Gráfico 24). 

 · A redução na produção também impacta a oferta 

nacional de gás, que registrou queda aproxima-

da de 25% em relação ao mês anterior e de 31% 

ante o recorde de 56,6 MMm3/d alcançado em 

novembro do ano passado. A redução do volume 

de gás nacional disponível pode ser atribuída tam-

bém à intervenção planejada no gasoduto Rota 1 

durante esse período. No entanto, essa queda foi 

compensada por meio de importações, as quais 

apresentaram um crescimento significativo de 

27%, totalizando 23,5 MMm3/d, o maior volume 

registrado desde junho de 2022. Quanto à reinje-

ção, registrou um aumento de 11% em relação a fe-

vereiro e 18% em comparação com março do ano 

anterior. De todo o volume de gás nacional produ-

zido nesse mês, 58% foram destinados à reinjeção, 

o total reinjetado foi o terceiro maior registrado, 

abaixo dos meses de novembro de dezembro de 

2023 (ver Gráfico 24).

Fonte: elaboração própria com dados do Aggregated Gas  

Inventory Storage

GRÁFICO 23: VOLUME DE GÁS EM ESTOQUES NA EUROPA (%)
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trada de novos players no mercado. No que tange 

ao aumento da demanda por flexibilidade no for-

necimento de gás natural, novos modelos de mer-

cado foram discutidos, em particular o interesse da 

Petrobras em avaliar a conversão de seus campos 

depletados para estocagem subterrânea. Por fim, 

a exploração do biometano também emerge como 

uma oportunidade promissora para aumentar a 

sustentabilidade e diversificar a matriz energética 

do país, contribuindo para uma maior renovabilida-

de do gás natural.

 · Apesar das oportunidades identificadas, alguns 

pontos podem apresentar um potencial dificulta-

dor do pleno desenvolvimento do mercado de gás 

natural no Brasil. Um dos desafios abordados é a, 

ainda presente, imaturidade do mercado, carac-

terizada pela concentração da oferta, o que pode 

gerar incertezas para investidores e stakeholders. 

Além disso, o aproveitamento da oferta externa, 

especialmente da Argentina, esbarra em desafios 

políticos e infraestruturais que limitam sua efeti-

vação. Por fim, questões relacionadas ao acesso à 

infraestrutura, como a regulamentação dos artigos 

da Nova Lei e o cálculo tarifário na cadeia do trans-

porte, representam desafios adicionais que preci-

sam ser superados para garantir a competitividade 

e o crescimento do mercado.

DE OLHO NO MERCADO:

o	As empresas Origem e TAG estão em negocia-
ções para estabelecer uma joint venture para 
impulsionar o primeiro projeto de estocagem de 
gás natural. De um lado, a Origem oferece infra-

estrutura existente, incluindo reservatórios deple-

tados do Polo Alagoas, poços perfurados, dutos 

de escoamento e o “gás de colchão”, que consiste 

no volume permanentemente estocado para ge-

renciar o reservatório. Por outro, a TAG aportará 

o capital em infraestruturas adicionais para o ser-

viço de estocagem e avalia a aplicação de des-

contos na tarifa de transporte para clientes da JV. 

Essa colaboração potencializa ainda a diversifica-

ção do portfólio de suprimento de térmicas em 

leilões de reserva, concebidos para contratação 

de unidades flexíveis para atender às flutuações 

imediatas da demanda. 

o	A TBG sinalizou que se prepara para entrar no 
mercado de biometano. A transportadora objetiva 

combinar a posição geográfica de seus gasodutos 

no Centro-Sul, região de alta produção agrícola e 

de biogás, com futuras oportunidades advindas de 

medidas para impulsionar o biometano previstas 

no Projeto de Lei do Combustível do Futuro.
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9. MERCADO INTERNACIONAL DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

 · Os biocombustíveis são cruciais para reduzir as 

emissões no setor de transportes. Em 2022, a de-

manda atingiu 4,3 EJ, ultrapassando os níveis pré-

-pandemia, e representaram mais de 3,5% da de-

manda global de energia no setor de transportes, 

principalmente para veículos rodoviários. O uso de 

biocombustíveis cresceu quase 6% ao ano nos últi-

mos 5 anos, exceto em 2020, devido aos impactos 

da pandemia de Covid-19. No entanto, para alcan-

çar as metas de emissões líquidas zero até 2050, 

a produção precisa aumentar significativamente, 

atingindo mais de 10 EJ até 2030, com um cresci-

mento médio de 11% ao ano, segundo a IEAxix. No 

Cenário NZE, a contribuição dos biocombustíveis 

para o transporte mais do que dobra, atingindo 9% 

em 2030, equivalendo a uma parcela semelhante 

da demanda de combustível exclusivamente para 

veículos rodoviários. Para este cenário, destacam-

-se os seguintes países com avanços em políticas 

para a promoção dos biocombustíveis:  

BIOCOMBUSTÍVEIS

Fonte: elaboração própria com dados da IEA

 · Os biocombustíveis de aviação, conhecidos como 

bioquerosene para aviação, precisam fazer avan-

ços significativos até 2030 para se alinharem ao 

Cenário NZE, aumentando de menos de 0,1% da 

demanda de combustível de aviação em 2022 

para cerca de 10% em 2030. O sucesso na imple-

mentação do bioquerosene para aviação depen-

de de vários fatores-chave, incluindo a redução 

da diferença de custos entre biocombustíveis e 

combustíveis fósseis para aviação, políticas go-

vernamentais e esquemas regulatórios, além da 

diversificação do suprimento de matérias-primas 

sustentáveisxvii (ver Gráfico 25). 

10. MERCADO NACIONAL DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

10.1.  Etanol

 · No balanço final da safra 2023/2024 de cana-de-

-açúcar na região Centro-Sul, o Observatório de 

Cana e Bioenergia reportou uma moagem total 

de 654,4 milhões de toneladas. Este volume re-

presenta um aumento significativo de 19% em 

comparação com os números da safra anterior 

de 2022/2023, que registrou 548,6 milhões de 

toneladas. Para a produção nacional de cana-de-

-açúcar, o acumulado da safra 2023/2024 regis-

trou um volume de 713,2 milhões de toneladas. 

Análises desses dados indicam que as condições 

climáticas favoráveis e os investimentos significa-

tivos no setor desempenharam um papel crucial. 

Além disso, foi observado um aumento notável 

ÍNDIA

Supera expectativas ao atingir 
uma mistura de 10% de etanol 
em 2022 e buscar meta de 
20% até 2025.

BRASIL
Planeja elevar a mistura de 
biodiesel para 15% até 2026.

ESTADOS  
UNIDOS

Oferece benefício fiscal 
estimado em US$ 9,4 bilhões 
à produção e aos investimento 
em biocombustíveis por meio 
do Inflation Reduction Act 
(IRA) até 2031.

CANADÁ

Implementa, em 2023, 
os Regulamentos sobre 
Combustíveis Limpos, que 
exigem redução de 13% na 
intensidade das emissões de 
GEE nos combustíveis para 
transporte até 2030.

UNIÃO 
EUROPEIA

Aproxima de um acordo sobre 
sua Diretiva atualizada sobre 
Energias Renováveis (RED 
III), que dobraria os requisitos 
atuais para o conteúdo de 
energias renováveis nos 
combustíveis para transporte, 
incluindo biocombustíveis.

GRÁFICO 25: DEMANDA GLOBAL DE BIOCOMBUSTÍVEIS  
NOS TRANSPORTES
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Fonte: elaboração própria com base nos dados da ANP

Fonte: elaboração própria com base nos dados da ANP 

GRÁFICO 26: PRODUÇÃO DE ETANOL TOTAL
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GRÁFICO 27: DEMANDA DE ETANOL
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 · O consumo total de etanol registrou, em março de 

2024, 2.824 milhões de litros, sendo 979 milhões 

de litros para o etanol anidro e 1.845 milhões de 

litros para o etanol hidratado. Esses resultados 

representam uma elevação nas vendas do etanol 

anidro (+11%) e do etanol hidratado (+10%) quan-

do comparadas ao mês anterior (ver Gráfico 27).

na produtividade, especialmente no Centro-Sul. 

Este cenário ressalta a importância tanto dos fa-

tores ambientais quanto dos investimentos em 

tecnologia e infraestrutura para o desempenho 

geral da indústria sucroenergética brasileiraxx.

 · Quanto à produção de etanol, um total de 33,59 

bilhões de litros foi registrado, proveniente tanto 

da cana-de-açúcar quanto do milho, denotando 

um incremento de 16% em relação à safra prece-

dente. Deste total, a produção de etanol anidro 

atingiu 13,1 bilhões de litros, marcando um au-

mento de 6,6%, enquanto o etanol hidratado al-

cançou 20,49 bilhões de litros, apresentando um 

notável acréscimo de 23,2%.

 · No que diz respeito à matéria-prima utilizada, a 

produção total de etanol proveniente da cana-

-de-açúcar para a safra 2023/2024 atingiu 27,3 

bilhões de litros, marcando um aumento de 11% 

em comparação com os números da safra ante-

rior de 2022/2023. Em contrapartida, a produ-

ção total de etanol derivado do milho alcançou 

6,3 bilhões de litros, representando um notável 

incremento de 43%. Assim, na safra 2023/2024, a 

participação do etanol de milho na produção to-

tal foi de 19%, destacando-se como uma parcela 

significativa do volume total de etanol produzido.

 · Segundo dados da ANP, no período acumulado 

da safra 2023/2024, abrangendo os meses de 

abril de 2023 a março de 2024, a produção na-

cional de etanol alcançou 35,9 bilhões de litros, 

representando um aumento de 15% em compa-

ração com o mesmo intervalo da safra anterior. 

Da produção total, 13,9 bilhões de litros corres-

pondem ao etanol anidro, enquanto 22 bilhões de 

litros são de etanol hidratado. No último mês des-

se período, março de 2024, a produção nacional 

de etanol experimentou um crescimento expres-

sivo de 33% em relação ao mês anterior, totali-

zando 982 milhões de litros. Destes, aproximada-

mente 25% correspondem ao etanol anidro e 75% 

ao etanol hidratado. Esse aumento na produção 

sinaliza o fim da entressafra em algumas usinas 

que iniciaram o processamento da cana-de-açú-

car (ver Gráfico 26). 

 · Para a safra que se inicia em 2024/25, a União da 

Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica) estima uma 

moagem de 604,6 milhões de toneladas no Cen-

tro-Sul, o que representa uma redução de 7,6% 

em relação à safra 2023/24 na mesma região. 

Essa queda na moagem sugere um cenário mais 

desafiador para a próxima safra na regiãoxxi, com 

possíveis impactos para esse mercado.
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Fonte: elaboração própria com base nos dados da ANP e CEPEA

Fonte: elaboração própria com base nos dados da ANP

GRÁFICO 28: OFERTA DE BIODIESEL
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GRÁFICO 29: DEMANDA DE BIODIESEL E  
TAXA DE MISTURA 
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10.2. Biodiesel

 · A produção de biodiesel, em março de 2024, foi de 

743 milhões de litros, representando um aumento 

de 17% em relação ao mês de anterior (ver Gráfico 
28). Após dois meses consecutivos de declínio, o 

preço da soja, matéria-prima fundamental na pro-

dução do biocombustível, experimentou um au-

mento de 3,3% na variação mensal, alcançando o 

valor de US$ 24,49.

 · O consumo de biodiesel atingiu 746 milhões de 

litros em março de 2024, representando uma ele-

vação de 17% sobre a demanda do mês anterior. 

Esse aumento esteve relacionado com o aumen-

to na mistura de biodiesel ao diesel, que passou 

de 12% (B12) para 14% (B14), a partir de março 

de 2024. Em relação ao mesmo período no ano 

passado observa-se um aumento de 35% no con-

sumo do biocombustível (ver Gráfico 29). Apesar 

do aumento na demanda do biodiesel, com a ele-

vação da proporção de mistura para B14, a indús-

tria do biocombustível aguardava por um maior 

incremento no consumo. Entretanto, atribui-se 

este crescimento menos robusto às condições do 

mercado de diesel, o qual registrou uma redução 

no consumoxxii.  

DE OLHO NO MERCADO:

o	O Mato Grosso se consolida como um dos grandes 
polos da bioenergia no Brasil. Na safra 2023/2024, 

o estado apresentou um crescimento expressivo 

de 32% na produção de etanol, alcançando 5,72 

bilhões de litros. Esse desempenho levou o Mato 

Grosso a conquistar a posição de vice-líder na pro-

dução nacional de etanol, atrás apenas de São Pau-

lo. No que diz respeito ao etanol de milho, o estado 

já se estabeleceu como o maior produtor do país, 

com 4,54 bilhões de litros derivados do milho. Para 

a próxima safra, estimativas do Instituto Mato-Gros-

sense de Economia Agropecuária (Imea) apontam 

uma produção total de etanol de 6,3 bilhões de li-

tros em 2024/25, representando um aumento de 

10% em relação ao registrado na safra anterior. Des-

tes, 5,2 bilhões de litros devem ser provenientes do 

milho. Esses números projetam uma continuidade 

do crescimento da indústria de bioenergia no Mato 

Grosso, reforçando sua posição de destaque no ce-

nário nacional.

o	A Raízen realizou primeiro envio de etanol para 
usina de SAF nos EUA. A operação do primeiro en-

vio nacional de etanol de cana-de-açúcar para ser 

transformado em combustível de aviação susten-

tável em uma unidade nos Estados Unidos deman-

dou um navio transportando aproximadamente 25 

milhões de litros de etanol a partir do principal por-

to do Brasil com destino a Savannah, na Geórgia, 

próxima à localização onde a LanzaJet inaugurou, 

no início deste ano, a primeira planta mundial a pro-

duzir SAF de etanol.
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10.3.  Outros Biocombustíveis

 · Efeito das políticas vigentes de biocombustíveis so-
bre a demanda nacional de derivados de petróleo. 
Um estudo realizado pela EPE mostrou como as 

políticas de biocombustíveis vem impactando o 

consumo de derivados de petróleo, a pesquisa re-

vela que se não existisse oferta de biocombustíveis 

no país a demanda nacional de derivados de petró-

leo seria 17% maior em 2022 e 24% maior em 2032. 

Além disso, a importação de derivados aumentaria 

400 mil boe/d em 2022 e 620 mil boe/d em 2032. 

Considerando as novas políticas de biocombustí-

veis em discussão, a demanda por recursos reno-

váveis pode aumentar em 39% e deslocar cerca de 

1 milhão boe/d de derivados de petróleo em 2050 

[ver Figura 3 (a)], destacando-se: PL nº 4.516/2023 

com a implementação do E30, B15 e V3; o substi-

tutivo do PL nº 4.516/2023 com a implementação 

do E35, B25 e V3; e, por fim, a inserção obrigatória 

do diesel R e do biometano na matriz energética 

nacional. Nesse cenário de implementação das po-

líticas mencionadas, a demanda nacional de deri-

vados de petróleo diminui 9% (300 mil boe/d) em 

2050 ante o cenário base do PDE 2032, porém, 

ainda 30% superior a 2022 [ver Figura 3 (b)]xxiii.

 · Veículos Híbridos: a iniciativa Acordo de Coope-

ração Mobilidade de Baixo Carbono – que reúne 

montadoras, empresas e entidades do setor sucro-

-energético e de biogás, sistemistas e indústrias 

de autopeças, entre outros – encomedou estudo 

que aponta a adoção de veículos elétricos híbridos 

(HEVs, em inglês) como a opção mais eficiente na 

redução de GEE e agregação de valor à indústria 

nacional, comparada a um cenário de predominân-

cia de veículos 100% elétricos (BEVs, em inglês). 

A adoção crescente de veículos híbridos aponta 

benefícios como um aumento acumulado de R$ 

877 bilhões no PIB até 2050. Em contrapartida, 

na perspectiva de predominância de veículos elé-

tricos, estima-se perda de R$ 1,8 trilhão durante o 

mesmo período. Essa discrepância ocorre devido à 

cadeia de suprimentos dos componentes dos mo-

tores a combustão, com uma alta taxa de naciona-

lização de 85% a 90% nos veículos, enquanto os 

veículos elétricos possuem um conteúdo local infe-

rior, especialmente nos componentes críticos das 

baterias. Além disso, no conceito “berço ao túmulo” 

a pegada de carbono dos híbridos a etanol emerge 

como os mais vantajosos, pois a análise engloba 

desde a extração de minerais para a fabricação das 

baterias e outras partes do veículo até o descarte 

do veículo e suas peçasxxiv.

10.4. Mercado de CBIOs

 · No mercado de CBIOs, no último dia de abril de 

2024, os estoques atingiram, aproximadamente, 

19,69 milhões de créditos de descarbonização. A 

distribuição dos estoques ficou 53% em posse do 

emissor primário, 44% em posse das distribuido-

ras e 3% com partes não obrigadas (ver Gráfico 
30). O preço médio mensal das negociações atin-

giu R$98,44, representando uma elevação de 0,1% 

em relação ao mês anterior (R$ 98,36). Neste mês, 

3,47 milhões de CBIOs foram depositados no siste-

ma, que, somado ao estoque no último dia de abril, 

corresponde a 59,7% da meta estabelecida para 

2024 (38,78 milhões de créditos). Todavia, 1,97 mi-

lhões de CBIOs foram aposentados, e isso equivale 

a 5,1% do objetivo anual.

Fonte: EPE, 2024

FIGURA 3: IMPACTOS DE DIFERENTES TRAJETÓRIAS  
DE IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS NA DEMANDA  

NACIONAL DE BIOCOMBUSTÍVEIS (MILHÕES BOE/D)

(a)   demanda nacional de biocombustíveis

(b) demanda nacional de derivados de petróleo
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados da B3

GRÁFICO 30: HISTÓRICO DE APOSENTADORIA,  
ESTOQUE E PREÇO MÉDIO DE CBIO
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 · No mês de abril, iniciou-se o prazo para atendi-

mento da meta de 2024 do RenovaBio. Além do 

volume anteriormente não atingido, as empresas 

agora precisam retirar de circulação 38,78 milhões 

de CBIOs referentes a meta de 2024, com entrega 

prevista até 31 de dezembro deste anoxxv. Ressalta-

-se que ao finalizar o prazo para alcançar as metas 

de 2023, o resultado do cumprimento foi de 33,1 

milhões de títulos, representando 88% da meta es-

tabelecida para o período, pois constatou-se que 

55 distribuidoras não atingiram seus objetivos indi-

viduais. Em relação às metas individuais somadas 

às obrigações não cumpridas de 2022, alcançou-

-se a aposentadoria de 40,9 milhões, equivalendo 

a 81% do total.

O BIOGÁS E BIOMETANO NO BRASIL

Segundo dados fornecidos pelo Centro Internacional de Energias Renováveis (CIBIOGÁS), em 2022, o 
Brasil contabilizou 936 instalações de produção de biogás, das quais 855 estavam em operação, 38 em 
fase de implementação e 13 em processo de reformulação ou reforma. Ao analisar a evolução nos últimos 
10 anos, observa-se um crescimento expressivo de 655% na produção nacional de biogás, representando 
um acréscimo de aproximadamente 2.504 milhões Nm3 de biogás. Em comparação com o ano de 2021, 
destaca-se um aumento de 22% na oferta nacional, passando de 2,3 bilhões Nm3 em 2021 para 2,8 bilhões 
Nm3 em 2022.
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GRÁFICO 31: PRODUÇÃO NACIONAL DE BIOGÁS
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A produção de biogás no Brasil é proveniente de três categorias principais de substratos: Saneamento, Agro-
pecuária e Indústria. Em 2022, 78% das plantas de biogás em operação utilizaram fontes derivadas do setor 
agropecuário, seguido pelo setor industrial e o setor de saneamento, contribuindo com 12% e 10%, respec-
tivamente. Contudo, em relação ao volume de biogás produzido, o setor de saneamento contribui de forma 
relevante, sendo responsável por 74% do total, seguido pelos setores industrial (16%) e agropecuário (10%).

Entre os diferentes tipos de aplicação do biogás, a geração de energia elétrica ainda é a mais difundida no 
Brasil. Em 2022, 72% do volume do biogás esteve voltado para geração de eletricidade. Todavia, a destinação 
do biogás para produção de biometano tem-se destacado. No último ano, o biometano vem ocupando uma 
parcela significativa do crescimento da oferta nacional de biogás, representado por 22% do biogás produzido 
no país. As aplicações relevantes do biometano incluem tanto o uso como combustível veicular em substitui-
ção à gasolina e/ou diesel quanto a oportunidade de suplementação da cadeia nacional de gás natural por 
meio da injeção do biometano na rede.

Entre 2020 e 2023, houve um aumento de 104% na produção de biometano, atingindo uma oferta de 73.606 
mil Nm3 em 2023 (cerca de 202 mil m3/dia, em média), proveniente de 6 plantas autorizadas. Essa oferta 
representa um aumento de 26% em relação a 2022, indicando um crescimento contínuo na oferta nacional 
de biometano. Hoje, a capacidade nacional de produção de biometano é de 417 mil Nm3/dia (152 milhões m3/
ano), da qual o país utiliza cerca de 48%.

Eletricidade
72%

Biometano
22%

Outros
6%

2,89 
bilhões Nm3

GRÁFICO 32: USOS DO BIOGÁS | 2022
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Atualmente, 21 usinas de biometano estão em processo de construção e, posteriormente, passarão 

por um processo de autorização coordenado pela ANP. Considerando todas as usinas em processo 

de autorização, o parque nacional ganhará uma capacidade adicional de produção de biometano de 

aproximadamente 1,11 milhões Nm3/dia, distribuídos pelo território nacional.

Proveniente da biomassa orgânica e de resíduos, o biometano emerge como uma fonte de energia 

renovável crucial na transição energética e no desenvolvimento sustentável. Além de reduzir as emis-

sões de gases de efeito estufa, oferece uma solução para a gestão de resíduos. Sua versatilidade em 

fontes de produção e usos como combustível limpo para veículos e integração à infraestrutura de gás 

natural existente o tornam uma alternativa promissora para a matriz energética brasileira.
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GRÁFICO 33: PRODUÇÃO NACIONAL DE BIOMETANO
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Mudanças Climáticas:

 · A Escócia pode abandonar meta intermediária de re-
dução das emissões de GEE em 2030 e se tornar o 
primeiro país europeu a anunciar o recuo em suas 
metas climáticas. Durante reunião do Conselho de 

Mudanças Climáticas do Reino Unido (CCC, em in-

glês) foi discutido que a meta de redução de 75% 

das emissões de GEE até 2030 pela Escócia não é 

crível. A decisão do Comitê se deve em observân-

cia à morosidade do avanço de políticas públicas 

para o clima na Escócia, além de contínuos atrasos 

por parte dos Ministérios escoceses na entrega dos 

planos anuais de emissões, uma exigência prevista 

pela legislação. Nos últimos 12 anos, foram cumpri-

das apenas 04 metas anuais e as demais 08 não 

foram entregues conforme o cronograma de redu-

ção de emissões . Apesar da perspectiva de atua-

lização da meta intermediária, o Governo escocês 

afirmou que manterá sua meta de neutralidade das 

emissões de carbono para 2045, em consonância 

com o posicionamento na COP26, sediada no país. 

Para 2024, será legalmente requisitado aos Minis-

tro escoceses a divulgação de novas metas para 

enfretamento das emissões de GEE até 2030 den-

tro da legislação atual e, posteriormente, a atuali-

zação do “plano de mudanças climáticas”.

Eólicas Onshore e Offshore:

 · O Global Wind Energy Council (GWEC) lançou, 

em abril de 2024, o relatório anual sobre o mer-

cado de energia eólica global, que destaca o con-

tínuo crescimento das renováveis no mundo. Em 

2023, o mundo experimentou 510 GW em novas 

instalações renováveis, o que representa um cres-

cimento de 50% em relação ao ano anterior. No 

que tange às adições em capacidade de energia 

eólica, somam 116,8 GW, dos quais 91% são no am-

biente onshore. No acumulado, a indústria eólica 

ultrapassou a marca de 1 TW em capacidade. Se-

paradamente, a energia eólica offshore registrou 

um aumento de 24% em adições de capacidade, 

alcançando total de 75,2 GW. Dentre os maiores 

mercados, a China deteve o maior crescimento 

pelo 6º ano consecutivo, chegando a comissionar 

6,3 GW em eólica offshore, ou 58% das adições 

globais em 2023. 

 · A perspectiva de triplicar as energias renováveis 

para 11.000GW até 2030, conforme previsto pelo 

Global Renewables And Energy Efficiency Pledge, 

estabelecido por 132 países na COP28 (ver infor-

me novembro), será uma contribuição substancial 

para acelerar a expansão do setor eólico (ver Fi-
gura 4). Para tanto, as eólicas precisarão triplicar 

os atuais 117 GW em adições anuais para 320 GW 

até o final da década, de modo a cumprir as me-

tas estabelecidas na última Conferência do Clima. 

Segundo o relatório do GWEC, esse movimento 

só será possível a partir da atuação global a partir 

de quatro esferas:

1. Investimentos;

2. Cadeias de valor;

3. Infraestrutura de sistema; e,

4. Consenso público. 

Fonte: GWEC Global Wind Report 2024 2024.

FIGURA 4: PAÍSES SIGNATÁRIOS DO GLOBAL 
RENEWABLE PLEDGE
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DE OLHO NO MERCADO:

o	Chevron anuncia fundo de investimentos para 
energia renováveis. A companhia petrolífera, por 

meio do Chevron Technologies Venture (CTV), 

anunciou, em abril, o lançamento do seu fundo de 

investimentos da ordem de US$ 500 milhões para 

projetos voltados a tecnologias de baixo carbo-

no. O fundo será direcionado a empresas que de-

senvolvam tecnologias que acelerem a expansão 

dos combustíveis de baixo carbono, baseados em 

compromisso de descarbonização industrial, mo-

bilidade emergente, descentralização energética e 

economia circular do carbono. O fundo faz parte da 

estratégia da companhia em investir US$ 8 bilhões 

em negócios sustentáveis até 2028. 

o	Governo dos EUA criará força tarefa para contro-
lar emissões de carbono global.  O Gabinete do 

Enviado Presidencial Especial para o Clima (SPEC), 

anunciou a criação de uma força tarefa global para 

controle de emissões de carbono provenientes do 

comércio e atividades de manufatura. A força tare-

fa irá monitorar atividades ligadas ao “vazamento 

de carbono” e ao “dumping de carbono”, ou seja, irá 

estabelecer critérios no comércio de alguns produ-

tos de países com legislações climáticas mais bran-

das exportados para países mais rigorosos nesse 

aspecto. Aliado a isso, o SPEC estipulou que serão 

desenvolvidos padrões para medir as emissões de 

carbono que considere as vantagens comparativas 

de cada país.

 · O GWEC aponta que a produção de energia a par-

tir das eólicas offshore pode contribuir para a re-

dução de até 1/3 das metas de descarbonização 

vinculadas ao setor de energia até 2050. Em pa-

ralelo, dados do Banco Mundial apontam que há 

um potencial técnico de eólica offshore estimado 

em 71.000 GW. Nesse sentido, o GWEC aponta 

que para avançar com esses objetivos, o setor eó-

lico deve industrializar e criar escala, pois ainda 

existem desafios associados à competitividade, 

prazos de licenciamento, utilização dos terrenos 

e direitos fundiários, bem como a disponibilidade 

da rede. O relatório destacou também as acentu-

adas diferenças no investimento em renováveis 

pelos países desenvolvidos e os países em desen-

volvimento, os quais, com exceção da China, de-

vem impulsionar o investimento em energia verde 

de atuais US$ 270 bilhões para US$ 1,6 trilhão em 

2030, de maneira a contribuir para o armazena-

mento e redes de energia renovável. Além disso, 

a importância de se garantir uma cadeia de supri-

mentos diversificada e regionalizada, em benefí-

cio à indústria eólica a partir de hubs regionais de 

suprimento para fornecer materiais e componen-

tes necessários à expansão da capacidade. Essa 

atividade deverá ser centrada nas áreas estratégi-

cas em que a resiliência global é atualmente baixa 

e o risco de concentração na China é elevado, a 

exemplo de seu potencial para fabricação de ge-

radores e conversores de energia.

 · Por fim, o relatório destaca 13 países que irão des-

pontar na produção de energia eólica nas próxi-

mas décadas, a saber: Arábia Saudita, Austrália, 

Azerbaijão, Brasil, China, Coréia do Sul, Egito, 

Estados Unidos, Filipinas, Índia, Japão, Quênia e 

Vietnã. No caso do Brasil, o país atingiu novos re-

cordes de energia eólica pelo terceiro ano seguido, 

com mais de 1.000 parques eólicos em operação 

e 30 GW em capacidade. No ambiente offshore, 

o IBAMA já destacou que, desde o ano passado, 

cerca de 96 projetos já solicitaram licenciamento 

ambiental e aguardam aprovação, a depender do 

rumo do PL 11.247, que dispõe sobre a criação de 

um arcabouço regulatório para eólicas offshore. 

Após sua aprovação pela Câmara dos Deputados, 

há perspectiva de ser aprovado pelo Senado Fe-

deral até o final do 1º semestre de 2024.
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29 e 30 de abril

 · Representantes da FGV ENERGIA participaram 

do Seminário Internacional sobre Transição Ener-

gética no Mar: desafios e oportunidades para o 

Brasil, promovido pelo BNDES e FGV PROJETOS. 

O evento teve por objetivos alertar os principais 

atores e decisores dos setores envolvidos para a 

urgência da transição energética no mar; desta-

car as vantagens comparativas e competitivas do 

Brasil na substituição dos combustíveis fósseis 

por alternativas verdes; delinear as bases para a 

construção de um Plano Nacional para a Transi-

ção Energética no Mar; entre outros. 

05 de maio

 · A FGV Energia organizou o 6º Encontro dos Brasi-

leiros, evento que precede a Offshore Technology 

Conference (OTC), em Houston. O encontro, no 

Lott Hall do Hermann Park, reuniu líderes empresa-

riais e de governo voltados para o setor de energia, 

visando fomentar parcerias e estimular a conexão 

entre consumidores e produtores, governo e in-

dústria e acadêmicos.

AGENDA FGV ENERGIA –  
SETOR O&G E BIOCOMBUSTÍVEIS

06 a 09 de maio 

 · A FGV Energia participou da OTC, maior conferên-

cia internacional da indústria offshore de Óleo & Gás, 

realizada no NRG Park, em Houston, Texas. Além da 

participação em paineis no escopo da OTC, como:

 · Petrobras in the Energy Transition: Producing 
Low Carbon Oil and Preparing for the Future;

 · Brazil as the World High Spot of Clean and 
Decarbonizes Energy Matrix;

 · Africa Energy Forum: The future of Energy 
Transformation in Africa;
 · Sustainable Abandonment of Offshore Oil 
and Gas: Case Studies; e,

 · Carbon Capture and Storage in Offshore 
Industry: Challenges and Opportunities.

 · A FGV Energia também esteve presente em uma 

série de eventos paralelos ao longo da OTC, como:

 · (06/05) 12º Brazil Energy Meeting, realizado 
pela ZoomOut;

 · (07/05) Petrobras OTC Award Celebration 
2024, realizado pela Petrobras; e,

 · (08/05) Brazil Energy Breakfast, realizado 
pela Brazil-Texas Chamber of Commerce.
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GLOSSÁRIO DE SIGLAS

www.fgv.br/energia

MANTENEDORES 

https://fgvenergia.fgv.br/glossario/glossario-do-setor-de-oleo-e-gas
https://fgvenergia.fgv.br/

